
...há tempo para parar…! 

 
Sentir a Vida ‘09 

 
O CAV - Centro de Apoio à Vida  e o Secretariado da Família propõe várias 
actividades, abertas a toda a comunidade, que têm por objectivo dar a 
conhecer os valores da vida, ajudar a compreendê-los e a praticá-los. 
 
17 Maio-Seminário Maior de Viseu:  
15.00 h - “Família fonte de vida e de valores” - Mesa redonda. 
17.30 h - Dizer a Vida I – Tertúlia (Claustros).  
 
23 Maio-Seminário Maior de Viseu:  
21.00h – Testemunhar a Vida: Deficiência, Adopção e Voluntariado 
(Painel).  
 
24 Maio - Centro e arredores da Cidade de Viseu:   
09.30h – Trilhos da Vida ( Jogo de cidade); 09.30h – Volta pela Vida 
(Ciclismo) – Concentração no Rossio;  
12.00h – Celebrar a Vida - Missa campal (Parque da Cidade);  
14.30h – Sons da Vida – Festival da Canção com -Actuação da Banda J – 
(Parque da Cidade).  
 
Um ano com S.Paulo 
Às segundas-feiras e integrados na oração do terço: encontro com S.Paulo, 
na Igreja do Seminário das Missões, às 21h. 
 
Pergrinação a Fátima 
Organizada pelo Centro Paroquial de S.Salvador, no próximo dia 18, 
decorrerá uma peregrinação dos idosos a Fátima. 
 
Reunião de pais dos crismandos  
São convidados os pais dos crismandos dos jovens de S.Salvador para uma 
reunião de preparação no Salão Paroquial de S.Salvador, sexta, 22, às 
21.30h. 
 
Infância Missionária 
No dia 23 de Maio, sábado, às 18.30h na Eucaristia vespertina, no Viso e 
em S.Salvador será celebrada a Infância Missionária, com a entrega dos 
pequenos mealheiros com produto das renúncias de cada um. 

Ao Domingo... 
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«Reinventar a Solidariedade (em tempo de crise)»  

 
Atenta à actual conjuntura nacional e mun-
dial, a Conferência Episcopal Portuguesa 
decidiu promover um simpósio de interpela-
ção da sociedade portuguesa, convocando 
todos os cidadãos para uma reflexão alargada 
e profunda sobre o futuro da solidariedade e o 
modelo de desenvolvimento das sociedades 
hodiernas. Sob o título “Reinventar a Solida-
riedade (em tempo de crise)”, o simpósio teve 
lugar no dia 15 de Maio, no Centro de Congressos de Lisboa.  
Num contexto de incerteza e de profundas transformações económicas, 
sociais e políticas a nossa consciência não pode deixar de estar alerta. O 
desafio, para o qual se convocam todos os cidadãos, é o de se encontrarem 
novos modos e expressões para a solidariedade, ou seja, para que cada um de 
nós, individual e colectivamente, seja capaz de reinventar a solidariedade. 
Solidariedade entendida como expressão de Amor pelo próximo, mas tam-
bém por todas as formas de vida e pelas futuras gerações.  
Urge encontrar outro tipo de economia, compatível e solidário com a Vida. 
Uma economia solidária não no sentido estritamente social, mas no sentido 
sistémico, ou seja, solidária com as pessoas, com a natureza, com a cultura e 
o conhecimento. E, quando a interdependência é reconhecida, a resposta cor-
relativa, como atitude moral e social e como “virtude”, é a solidariedade.  
Parte da solução para o que vivemos passa pelo reacender de um certo senti-
do de comunitarismo, por mobilizar todos para formas de participação nos 
lugares. Nunca haverá uma cidadania nacional, europeia ou mundial enquan-
to cada um de nós não se envolver no seu prédio, na sua rua, no seu bairro, 
na sua paróquia, na sua escola. Mas, acima de tudo, urge reinventar a solida-
riedade pois é na relação com o Outro que o Homem se cumpre e se realiza. 
Pois dela resulta a paz – e um sentido mais pleno da História e da Humanida-
de! 



A Palavra faz-se vida ... 

 
VI Domingo da Páscoa B 

Act 10,25-26.34-35.44-48 / 1Jo 4,7-10 / Jo 15,9-17 

 
Isto vos mando: que vos ameis uns aos outros (Jo 15,17) 
 
 
Do Antigo Testamento recebemos os Mandamentos. Também 

Jesus nos diz que é preciso viver os mandamentos, mas resume-os 
a dois: amar a Deus e amar o próximo. 

No mistério da Cruz, reduz tudo somente a um mandamento: 
amai-vos uns aos outros, como Eu vos amei. Fazei como Eu que 
fui até ao fim, dando tudo, dando a vida. 

O amor não tem leis, a sua medida é não ter medida, como 
Deus. 

Amar é portanto uma arte, um desafio a conseguir sempre 
novos patamares: 

- amar a todos porque Deus deixou a sua imagem de amor em 
cada pessoa; 

-ser os primeiros a amar porque o amor não é uma obrigação, 
é dom; 

-fazer-se um com todos, como Jesus que, mesmo sem pecado, 
sobre a cruz assumiu o pecado da humanidade; 

-amar escolhendo o último lugar, o do serviço, com a humilda-
de de Maria, lavando os pés aos irmãos. 

-amar sem desistir, recomeçando sempre até que o amor se tor-
ne recíproco, como experiência da Trindade sobre a terra. 

 
Se amarmos assim toda a humanidade se torna céu e família de 

irmãos. 

… a vida faz-se Palavra! 

 
Escola Bíblica Familiar (EBF) 

 

 
 
 

Judite (Jdt) – É invencível a força dos fracos… 
 
 

O nome da heroína, Judite, que lhe serve de título, simboliza “a 
judia”, expressão frágil e desamparada do próprio Israel, sob a amea-
ça dos inimigos. O importante, contudo, é a lição que nos é dada pelo 
seu cântico: só os que temem o Senhor podem ser grandes em todas 
as coisas. 
Quando Holofernes e os assírios sitiaram Betúlia, esgotou-se a água 
na cidade, e os seus habitantes estavam na iminência de perecer. Foi 
então que uma viúva, chamada Judite, traçou e pôs em prática um 
plano, que levou os sitiantes à debandada e deu a vitória final aos 
israelitas. 
Como quer que seja, e para além dos pormenores históricos e geográ-
ficos, a doutrina do livro merece a nossa atenção. Estamos diante da 
afirmação de verdades que em nada põem em causa o conjunto da 
teologia do Antigo Testamento: proclama--se a providência de Deus 
para com o seu povo; a omnipotência, realeza e sabedoria universal 
de Deus; a ideia da dor e do sofrimento como prova; a centralidade, 
reverência e valor do templo; o valor do jejum, da oração e dos actos 
de penitência. 
Este livro manifesta, sobretudo o amor de Deus pelos pequenos, ser-
vindo--se de todos os meios para os defender. No nosso caso, de uma 
mulher, que nunca tinha participado numa guerra. 


